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RESUMO

Este trabalho é o resultado da investigação da relação da televisão com a 
educação escolar, buscando identificar e discutir aspectos positivos e negativos 
desta relação. Os autores que embasam a fundamentação teórica são Moran 
(2000), Morin (2002), Baccega (2003), Freire (1996) e Carneiro (2005) entre 
outros. A pesquisa é um estudo de caso de alunos de uma turma do terceiro 
ano do ensino fundamental de uma escola pública da zona sul de Porto Alegre. 
Foram  utilizados  como  instrumentos  entrevista  e  observações.  As  análises 
indicam que os alunos não relacionam os assuntos trabalhados na escola com 
os que assistem na TV, apesar de acreditarem que também aprendem com a 
TV. Acham ser possível juntar os assuntos, porém ignoram que a televisão seja 
um recurso a ser utilizado em sala de aula. Portanto torna-se urgente que se 
discuta a TV e a escola, e suas propostas. É necessário que os professores se 
atualizem e explorem as mídias e tecnologias tornando o ambiente de sala de 
aula mais estimulante, criativo, dinâmico e oportunize que o aluno seja autor de 
sua aprendizagem.

Palavras-chave: televisão, escola, aprendizagem.



ABSTRACT

This work is the result of the investigation of the relationship of television with 
schooling, seeking to identify and discuss positive and negative aspects of this 
relationship. The authors that support the theoretical are Moran (2000), Morin 
(2002), Baccega (2003), Freire (1996) and Carneiro (2005) among others. The 
research is  a  case study of  students in  a  class of  third  year  of  elementary 
school in a public school in the southern area of Porto Alegre. The instruments 
were interview and observation. Analysis indicates that students do not relate 
the subjects dealt in school with they watch on TV, although they also believe in 
learn  from TV.  They think  is  possible  to  join  both  to  learn,  but  ignore  that 
television could be a resource to be used in classroom. Therefore it is urgent to 
discuss the relation between TV and school, and their proposals. It is necessary 
for teachers to upgrade and explore media and technology making classroom 
environment more stimulating, creative, and dynamic to oportunize to students 
being the authors of their learning. 

Keywords: television, school, learning. 
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1 INTRODUÇÃO

A imagem sempre fascinou o homem. Na antiguidade, foi através dela 

que o homem registrou sua história. E, são a partir  destas imagens que se 

criam hipóteses de como era a vida naquela época e o que provavelmente eles 

desejavam deixar registrado para as gerações futuras. A televisão é o produto 

da evolução desta fascinação e desejo, que continua constantemente sendo 

aprimorada.

Desta  forma,  a  televisão  participa  do  cotidiano  da  maior  parte  das 

famílias brasileiras, é rica na diversidade de assuntos, é abrangente em horário 

de  funcionamento,  atinge  público  de  vários  níveis  culturais,  econômicos  e 

religiosos e inegavelmente está dentro dos ambientes mais variados. Além da 

casa das famílias, a televisão está na sala de espera em consultórios médicos 

e dentários, laboratórios, restaurantes, bares, enfim em quase todos os lugares 

em algum momento de nosso dia, e consequentemente os alunos trazem para 

dentro da sala de aula assuntos veiculados pela TV.

A escola não pode ignorar esta presença tão constante na vida de seus 

alunos.

A informação e a forma de ver  o  mundo predominantes no Brasil 
provêm  fundamentalmente  da  televisão.  Ela  alimenta  e  atualiza  o 
universo sensorial, afetivo e ético que crianças e jovens – e grande 
parte dos adultos – levam a para sala de aula. (MORAN, 2005, p. 97) 

Apesar  da  globalização,  a  escola  se  mantém uma instituição  muito 

mais  tradicional  que  inovadora.  A  educação  escolar  ainda  valoriza  mais  a 

escrita e sua lista de conteúdos que a oralidade e a vivência do aluno. Carneiro 

(2005, p.103) diz que: “Currículos escolares tentam ignorar que fora da sala de 
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aula as crianças muito  aprendem sobre o mundo,  que a informação que a 

mídia lhes lega é acessível.” 

O professor pode desprezar o conhecimento que o aluno traz, porém 

se souber aproveitá-lo poderá enriquecer as atividades escolares. Para Demo 

(2008, p. 13) “O papel do professor precisa inda incluir a habilidade de fazer 

das tecnologias meio de aprendizagem, não fim em si mesmas.”.

Os alunos atribuem significados ao que vêem na televisão, por suas 

vivências e conhecimentos anteriores, podendo ser diferente da intenção que a 

informação foi veiculada. A escola é capaz de promover debates e reflexões 

que auxiliem na compreensão destas informações e levem à construção de 

novos saberes. 

Se a educação fundamental é feita pelos pais e pela mídia, urgem 
ações de apoio aos pais para que incentivem a aprendizagem dos 
filhos  desde  o  começo  de  suas  vidas,  por  meio  do  estímulo,  das 
interações, do afeto. Quando a criança chega à escola, os processos 
fundamentais  de  aprendizagem  já  estão  desenvolvidos  de  forma 
significativa.  Urge  também  a  educação  para  as  mídias,  para 
compreendê-las,  criticá-las  e  utilizá-las  da  forma  mais  abrangente 
possível. (MORAN, 2000, p. 36)

Alguém  precisa  se  responsabilizar  pela  orientação  aos  pais  para 

estimular  a  aprendizagem  de  seus  filhos,  inclusive  para  as  mídias,  antes 

mesmo  da  criança  chegar  à  escola.  Enquanto  a  família  não  recebe  esta 

orientação e não sabe como estimular, a escola tem assumido esta tarefa.

É o professor que fará a mediação da informação que a televisão traz e 

a  utilização  desta  informação  pelo  aluno.  Dependerá  da  criatividade  do 

educador e da habilidade no uso destas informações, para perceber em que 

momento e como utilizar o material que lhe for trazido. 

Eis o valor da mediação. Na escola, em programas televisivos não 
originariamente  produzidos  para  ensinar,  introduzir-lhes  intenções 
pedagógicas  depende  do  professor.  Regra  geral,  o  educador 
determina  as  funções  dos  programas  de  TV/vídeo  nas  atividades 
escolares.  Pode-se  usá-los  para  ilustrar,  motivar,  informar  suscitar 
debates. Delineia-se aqui uma outra estratégia complementar: tomá-
los como objeto de estudo. Dessa perspectiva, TV, filmes, vídeos são 
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objetos  de  estudo  das  condições  de  produção  e  de  recepção  de 
gêneros e linguagens televisuais. (CARNEIRO, 2005, p. 105) 

Desta  forma,  a  TV  não  pode  mais  ser  vista  apenas  como 

entretenimento, ela pode contribuir na ligação entre os saberes do aluno e os 

saberes escolares.

Este trabalho se propõe a investigar sobre a relação da televisão com a 

educação escolar. Nesta relação busca identificar e discutir aspectos positivos 

e negativos analisando através da visão de diferentes autores e do resultado 

de entrevista e observação. 

Os entrevistados são  três alunos de uma turma de terceiro  ano do 

ensino fundamental, de uma escola pública estadual. 

Na  primeira  parte,  é  diferenciada  a  forma  como  a  TV  e  a  escola 

apresentam suas informações. Nos capítulos seguintes são apresentadas as 

entrevistas e observações, contextualizando-as, revelando aspectos positivos e 

negativos  desta  relação  do  ponto  de  vista  dos  alunos  dialogando  com 

diferentes autores.
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2 DELINEANDO A TV E A ESCOLA

Nos primeiros anos do ensino fundamental, percebe-se que a escola 

utiliza basicamente a imagem para a aprendizagem. Acompanhada da imagem 

vem o som e a afetividade. Este conjunto de fatores, entre outros, levam a 

aprendizagem. 

É com o uso da imagem e do som que a TV vem encantando seus 

telespectadores.  Baccega  (2003,  p.  55)  revela  que:  “A  televisão  é  o  mais 

importante  meio  de  comunicação  no  Brasil”,  superando  na  relação  de 

publicações por habitante, de revistas e jornais. Ou seja, os brasileiros vêem 

mais televisão que lêem jornal e revista. 

Estando  tão  presente  na  vida  das  pessoas,  a  TV  tem  adquirido 

considerável credibilidade e, assim, é capaz de imprimir aos brasileiros uma 

identidade segundo sua visão. 

Baccega (2003, p. 58), em relação à televisão afirma que:

Ela apresenta um jeito próprio de ver o país e o mundo, de perceber 
mazelas  sociais,  e  contaminou  com ele  o  modo de  perceber  dos 
cidadãos.  Desse  modo,  ela  exerce  enorme  influência  na  nossa 
cultura, tendo-se transformado no que, às vezes, é o único suporte de 
reconhecimento dos brasileiros. 

Os  assuntos  abordados  nos  telejornais,  nas  novelas  ou  seriados 

tornam-se  comentados  nos  mais  variados  ambientes.  Traz  a  reflexão  e  a 

discussão, porém, muitas vezes o enfoque é direcionado. 

Ao apresentar seus programas, a TV têm recursos diferentes dos da 

escola, sendo capaz de produzir efeitos visuais e sonoros que envolvem as 
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emoções de quem assiste. E é desta forma, lidando com as emoções, que a 

TV tem capturado a atenção de seus telespectadores com mais eficácia que a 

escola mantém a atenção de seus alunos. 

Porém, da TV não se espera comprometimento com a educação, já 

que sua principal proposta é de entretenimento. Moran (2005, p. 97) diz que: “A 

TV somente entretém enquanto a escola educa”.

E explicando a relação do educador com a televisão escreve:

Como a TV o faz de forma mais despretensiosa e sedutora, é muito 
mais  difícil  para  o  educador  contrapor  uma visão  mais  crítica,  um 
universo mais abstrato, complexo e na contramão da maioria, como a 
escola  se  propõe  a  fazer.  Ela  fala  da  vida,  do  presente,  dos 
problemas  afetivos  –  a  fala  da  escola  é  muito  distante  e 
intelectualizada – e fala de forma impactante e sedutora – a escola, 
em geral, é mais cansativa. (MORAN, 2005, p. 97)

A ideia de que a escola seja transmissora do saber é ultrapassada. 

Hoje  é  um  lugar  de  formação  e  desenvolvimento  da  capacidade  de 

compreensão, análise, interpretação e crítica, para que o aluno possa consumir 

com seletividade. A finalidade da educação escolar é preparar o indivíduo para 

a vida, para formar o cidadão. 

Uma  das  tarefas  essenciais  da  escola,  como  centro  de  produção 
sistemática  de  conhecimento,  é  trabalhar  criticamente  a 
inteligibilidade das coisas e dos fatos e a sua comunicabilidade.  É 
imprescindível  portanto  que  a  escola  instigue  constantemente  a 
curiosidade do educando em vez de “amaciá-la” ou “domesticá-la”. É 
preciso mostrar ao educando que o uso ingênuo da curiosidade altera 
a  sua  capacidade  de  achar e  obstaculiza  a  exatidão  do  achado. 
(FREIRE, 1996, p. 123) [grifos do autor]

A televisão não é responsável pelo conhecimento, ela traz informação. 

A informação representa um fragmento de um todo, enquanto o conhecimento 

é construído por meio de um processo, com a informação, análise e conclusão, 

agregados aos conhecimentos anteriores. Mesmo não sendo da televisão a 

tarefa de ensinar ela pode promover e incentivar a busca pelo conhecimento. 
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Não  discutir  a  TV  é  ignorar  a  influência  que  ela  tem na  vida  dos 

alunos. Devendo-se levar em conta também, que a escola não é mais a única 

no processo educativo do cidadão.

O grande desafio que se coloca para a escola e para a sociedade em 
geral, é a perda da relevância da escola no processo educativo e na 
cultura e a ascensão da televisão como protagonista nesse cenário. É 
urgente, portanto, que se planeje uma vinculação crítica e produtiva 
da TV com a escola, no caminho de uma democratização das trocas 
sociais e de acesso ao conhecimento. (BACCEGA, 2003, p. 67) 

A escola é o lugar próprio para fazer a transformação da informação 

em conhecimento.  Desta  forma,  se  faz  necessária  uma aproximação  maior 

entre a escola e a televisão.

A sala de aula, espaço privilegiado do ensino presencial, mais do que 
quatro paredes, vai se tornando também espaço do ensino virtual pelo 
qual o mundo vem se transformando em uma grande sala de aula. 
(CURY, 2012, p.10)

Neste momento, a escola precisa se tornar mais atrativa. A formação 

continuada  dos  educadores  é  um  aspecto  essencial  neste  processo  de 

evolução da escola,  especialmente no que se refere às novas mídias e às 

tecnologias de comunicação e informação, oferecendo um maior número de 

ferramentas para estimular a construção da aprendizagem.
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3 CONTEXTUALIZANDO A PESQUISA

A pesquisa trata-se de um estudo de caso de abordagem qualitativa. 

Para Creswell  (2010,  p.  206)  “A investigação qualitativa  emprega diferentes 

concepções  filosóficas;  estratégias  de  investigação;  e  métodos  de  coleta, 

análise e interpretação de dados.”  Diz ainda que os métodos qualitativos e 

quantitativos,  mesmo tendo semelhanças,  têm abordagens bem distintas de 

coleta  e  análise  de  dados.  Por  exemplo,  os  métodos  qualitativos  são 

frequentemente baseados na análise/interpretação de textos e imagens.

Nesta pesquisa a coleta de dados foi realizada no ambiente escolar 

usando como instrumentos observação e entrevista. 

Realizadas nos meses de outubro e novembro de 2012, em dias e 

horários variados, no período escolar. 

Para preservar  a identidade dos alunos seus nomes e o da escola 

foram omitidos. Embora tenham se disposto a participar da pesquisa e seus 

responsáveis aprovaram assinando o Termo de Consentimento (anexo 1). Os 

entrevistados, neste contexto, serão identificados como alunos A, B e C. As 

entrevistas foram realizadas com os participantes separadamente.

As  observações  foram feitas  em sala  de  aula  com os  observados 

interagindo  com os  demais  colegas  de  turma.  Alguns  comentários  sobre  a 

televisão  surgiram  espontaneamente.  As  respostas  dos  alunos  observados 

foram aqui relatadas e analisadas. 

A intenção de algumas das questões da entrevista foi para delinear o 

perfil do aluno, outras foram para dar rumo ao assunto, colhendo dados para o 

processo  de  pesquisa  e  investigação,  proporcionando  ao  entrevistado 



flexibilidade em suas respostas, incentivando a explanação espontânea de sua 

opinião sobre o assunto abordado, a televisão.

Diferente da pesquisa quantitativa na qual a amostragem ou seleção 

dos  participantes  é  aleatória,  nesta  pesquisa  de  abordagem  qualitativa,  a 

seleção foi intencional.

A  ideia  que  está  por  trás  da  pesquisa  qualitativa  é  a  seleção 
intencional dos participantes ou dos locais (ou dos documentos ou 
do material visual) que melhor ajudarão o pesquisador a entender o 
problema  e  a  questão  da  pesquisa.  (CRESWELL,  2010,  p.  212). 
[grifo do autor]

Três  alunos  com  nove  anos  de  idade  foram  selecionados,  duas 

meninas e um menino. Pertencentes a uma turma do terceiro ano do ensino 

fundamental, de uma escola localizada na zona sul da cidade de Porto Alegre.

São  alunos  que  participam  das  atividades,  apresentam  um  bom 

rendimento escolar e se relacionam bem com os colegas. 

As famílias destes alunos são atuantes nas atividades propostas pela 

escola,  acompanham  o  desenvolvimento  e  aprendizagem  de  seus  filhos  e 

moram nas proximidades da escola.

O aluno A gosta e assiste TV muitas horas por dia, praticamente todo 

o tempo em que está acordado e não está na escola. Pouco se ocupa com 

outras atividades. 

O aluno B acorda cedo, pela manhã faz os temas e estuda. Como ele 

mesmo se expressou: “mexe no computador” procurando curiosidades, jogos e 

assiste  vídeos do  youtube.  À tarde  vai  à  escola e depois  assiste  a  alguns 

programas  que  gosta.  A  mãe  não  lhe  permite  assistir  qualquer  programa. 

Dorme às 21 horas. 

O aluno C em alguns dias  na  semana,  pela  manhã,  frequenta  um 

curso. Vê televisão nos momentos em que deseja, sem muito controle dos pais.
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Nesta pesquisa, a abordagem sobre a televisão se refere à TV aberta 

no cotidiano do aluno, não se refere a programas especificamente infantis, nem 

a programas de televisão dentro de propostas pedagógicas da escola.

Mesmo  que  a  programação  da  TV  exponha  claramente  a  idade 

apropriada para cada público, nem sempre são seguidas pelas crianças, na 

maioria  das  vezes,  por  não  estarem  acompanhadas  de  um adulto  que  as 

oriente.

Aqui  a  relação  entre  TV  e  escola  também  é  feita  por  meio  das 

percepções dos alunos e observações do que comentam sobre a mesma em 

sala de aula. 

Neste  contexto  fala-se,  entre  outros  aspectos,  da  TV  como  meio 

atraente  de  apresentação  de  informações  e  a  escola  como  ambiente  que 

deveria  utilizar  do  conhecimento  prévio  dos alunos para  desenvolver  a  sua 

criticidade.



4 TELEVISÃO, ESCOLA E APRENDIZAGEM

Alunos  que  não  têm  hora  determinada  pelos  pais  para  assistir 

televisão, ou não são acompanhados por eles, acabam assistindo programas 

que não são próprios para sua idade. Assim, muitas das informações obtidas 

pelas crianças através da televisão não são compreendidas por elas. 

O aluno A expôs aos colegas durante uma atividade de aula, para que 

todos ouvissem, ter assistido a um programa impróprio para sua idade à noite, 

com  cenas  de  violência,  de  contravenções  e  sexo.  Falava  sorrindo  e  se 

mostrando superior aos demais que não assistiram a tais cenas.

Assuntos  que  antes  pertenciam  somente  ao  mundo  adulto,  hoje 

chegam até as crianças com muita facilidade e rapidez, e o significado que elas 

dão a estes assuntos, segundo sua visão e experiências, podem levar muitas 

vezes a conclusões e conceitos errados. 

Para Baccega (2003, p. 64) “a televisão rompe com a separação entre 

o mundo adulto e o mundo infantil. Numa sociedade permeada apenas pelo 

código escrito, pelos livros, a separação entre esses mundos era mais fácil.” 

Desta  forma,  o  mundo  das  crianças  aproximou-se  do  mundo  dos 

adultos. O que antigamente pertencia somente ao mundo dos adultos como a 

política,  a  corrupção,  a  violência,  passou  a  ser  assistida  também  pelas 

crianças. 

A escola  precisa  observar  o  que  está  acontecendo nos  meios  de 
comunicação e mostrar isso na sala de aula, discutindo tudo com os 
alunos,  ajudando-os  a  que  percebam  os  aspectos  positivos  e 
negativos das abordagens sobre cada assunto. (MORAN, 2005, p. 98)
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É  preciso  acompanhar  a  programação  que  a  criança  assiste  para 

questioná-la  sobre  sua  percepção  e  orientá-la  na  construção  de  sua 

aprendizagem e formação de seus valores para contribuir com esta sociedade 

que está sendo construída.

Um  dos  grandes  desafios  para  o  educador  é  ajudar  a  tornar  a 
informação significativa, a escolher as informações verdadeiramente 
importantes entre tantas possibilidades, a compreendê-las de forma 
cada vez mais abrangente e profunda e a torná-las parte do nosso 
referencial. (MORAN, 2000, p. 23)

A televisão por ser um meio de comunicação popular, traz informações 

e imagens de todas as partes do mundo que, provavelmente, a maior parte da 

população não teria acesso. 

É através da comunicação e da interatividade que as informações se 

transformam em conhecimento, mas que sozinhas as crianças muitas vezes 

não conseguem elaborar.

A ação da escola, promovendo a interatividade e a comunicação, leva 

o aluno a compreender e transformar a informação em conhecimento.

Uma proposta pedagógica, dimensionada pelo tamanho do futuro que 
deslumbramos,  deve  ser  construída  sobre  o  poder  constitutivo  e 
criador da ação humana – ”é a ação que dá significado às coisas!” 
(BECKER, 2001, p. 31) [grifo do autor]

O aluno A ao ser perguntado por que assiste televisão respondeu que 

se diverte muito com os programas. Seus programas preferidos são o Sítio do 

Pica-Pau Amarelo,  a novela Carrossel  e o desenho do Bob Esponja.  Canta 

todas as músicas do Sítio. Falou que sempre que pode procura na internet o 

site do Sítio do Pica-Pau Amarelo para aprender a cantar outras músicas e 

jogar alguns joguinhos que têm os personagens deste programa.

Em aula,  este aluno frequentemente faz referências aos programas 

que gosta.  Sejam comparações, ou relacionando uma cena ou um episódio 

com o assunto que está sendo trabalhado. 



Esta associação que faz mostra sua tentativa de compreensão através 

da  comparação,  reelaborando  seu  conhecimento  anterior,  para  agregar  ao 

novo.

O papel do educador é utilizar o conhecimento prévio do aluno para a 

partir dele trazer novas informações e questionamentos que levem o aluno a 

construir  sua aprendizagem.  Desprezar  as  informações trazidas  pelo  aluno, 

oferecidas pela televisão, julgando-as pouco intelectualizadas para fazer parte 

do contexto escolar, é abortar um processo que já estava em andamento. 

Já no início da aula o aluno pergunta se poderá cantar uma música no 

final da aula, que invariavelmente é a música de abertura do programa do Sítio 

do Pica Pau-Amarelo. Ele carrega a alegria que o programa lhe traz.  

Há uma relação entre a alegria necessária à atividade educativa e a 
esperança. A esperança de que professor e alunos juntos podemos 
aprender, ensinar, inquietar-nos, produzir e juntos igualmente resistir 
aos obstáculos a nossa alegria. (FREIRE, 1996, p. 72)

O professor pode também através da alegria fazer a ligação entre o 

que o aluno traz e os conteúdos da escola. Nesta aprendizagem o aluno se 

motiva a fazer novas descobertas e juntos tornam o ambiente de aprendizagem 

mais atraente e envolvente. 

Poucas vezes o aluno A assiste televisão com um adulto. Disse que 

quando tem dúvidas sobre algo que viu na televisão, às vezes pergunta para a 

mãe ou para o pai, o mais frequente é perguntar para seu amigo imaginário. 

Especialistas têm chamado a atenção para o fato de que a televisão 
tem ocupado o lugar do pai e da mãe e também o da escola na vida 
das crianças. E isso sem que adultos dirijam qualquer observação às 
crianças  sobre  como  ver  televisão,  procurando  dar-lhes  algumas 
pistas de leitura crítica desse meio. (BACCEGA, 2003, p. 72)

O amigo imaginário, que tem nome, é quem tem dado as referências 

para orientar o menino, revelando neste fato que o aluno está à mercê dos 

valores  e  comportamentos  que  a  TV  aponta,  da  forma  como  a  criança 

compreendeu. 
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Se é verdade que a televisão não objetiva ensinar, é também verdade 
que as crianças aprendem com ela. E, a partir dela, constroem suas 
expectativas sobre o que e como fazer, constroem atitudes que, não 
raras  vezes,  reproduzem  estereótipos  de  comportamento. 
(BACCEGA, 2003, p. 101)

O aluno A ao ser perguntado se aprende algo com a televisão e o que 

aprende, respondeu sem dúvidas que sim e citou como exemplo ter aprendido 

sobre poupar água e segundo suas próprias palavras, algumas “traquinagens”.

 Apesar de demonstrar nas suas atitudes e comentários o contrário, 

afirma que assuntos da televisão não são os mesmos da escola e que algumas 

vezes é possível juntá-los, não sempre.

 A influência da TV é percebida tanto como modelo de comportamento 

quanto na linguagem que propaga. Baccega (2003) expressa que os alunos já 

chegam à escola alfabetizados pela linguagem televisiva e que pela agilidade 

desta linguagem a televisão traz um grande número de informações, que não 

chegam a se  transformar  em conhecimento,  mas os  alunos se  habituam e 

julgam ser muito “pobre” o que é oferecido pela escola.

O aluno B dificilmente assiste televisão sozinho, quase sempre com 

adultos, seja com os pais, os primos ou irmãs. Os programas que mais gosta 

são  “Todo  mundo  odeia  o  Cris”  e  “Carrossel”.  Afirma  que  aprende  com a 

televisão. Mencionou que aprende sobre saúde, higiene, receitas que a mãe 

pede que ele anote e aprende sobre o relacionamento entre as pessoas.  

Moran (2000,  p.  33) afirma que a criança também é educada pela 

mídia,  especialmente  pela  televisão.  Diz  que  é  através  dela  que  a  criança 

aprende a obter informações, a conhecer o mundo e os outros, a fantasiar, a 

relaxar, a experimentar variadas sensações, a conhecer a si mesma e sobre as 

relações pessoais. A televisão mostra situações de como viver feliz e infeliz, o 

amor e o ódio. Tornando esta interação uma relação de prazer, já que não há 

cobranças ou obrigações.

O aluno C assiste televisão a maior parte do tempo sozinho. Assiste o 

“Chaves”, “Carrossel” e desenhos. Com os pais assiste novela e nos finais de 

semana “Eliana”,  “Silvio  Santos”  e  “Faustão”.  Diz  assistir  televisão  para  se 



divertir e aprender. Quando não compreende algo, poucas vezes pergunta, na 

maior parte das vezes, como ele mesmo descreve: “deixa passar”.

Os  três  alunos  entrevistados  ao  serem perguntados  porque  vão  a 

escola responderam sem hesitar “para aprender!” como se não houvesse outra 

resposta. 

Alguns  alunos  comentavam sobre  uma cena de  um programa que 

assistiram  na  TV  em  canal  aberto,  produzido  fora  do  Brasil.  Entre  outras 

observações o aluno C ressaltava a forma como os personagens cantavam o 

Hino Nacional  Brasileiro,  com a mão no coração. O aluno B afirmava estar 

errada a postura. O referido programa não deixa claro para as crianças que por 

não  ser  produzido  no  Brasil  tem  hábitos  e  regras  diferentes,  deixando  a 

informação confusa para os alunos, se não houver quem a esclareça.

A organização da narrativa televisiva, principalmente a visual, não se 
baseia somente – e muitas vezes não primordialmente – na lógica 
convencional,  na  coerência  interna,  na  relação  causa-efeito,  no 
princípio de não contradição,  mas numa lógica mais intuitiva,  mais 
conectiva. (MORAN, 2000, p. 35)

A TV na condição de divertir,  ao  fazer  a  tradução aproxima-se da 

realidade do país, embora a imagem não se comprometa com a fidelidade às 

regras desta cultura. 

Ao  serem  perguntados  se  os  assuntos  da  televisão  podem  ser 

trabalhados na escola, os alunos B e C responderam que sim, sem hesitar.

Baccega (2003) defende que a escola deve ser um lugar democrático 

e de reflexão, onde os alunos possam questionar sejam conteúdos, disciplinas 

ou o fazer pedagógico. Ao firmar esta relação a escola torna-se uma instituição 

cultural que debate e produz novos significados.

Os  alunos  entrevistados  pouco  brincam  na  rua  ou  com  outras 

crianças,  senão  na  escola.  Fato  cada  vez  mais  comum  para  a  infância 

contemporânea. 

Com a perda do espaço livre para as brincadeiras na rua, ao ar livre e 

com  outras  crianças,  como  consequência  da  vida  nas  cidades,  a  criança 
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acabou  sendo  levada  precocemente  para  as  escolinhas  e  para  frente  dos 

aparelhos de TV, avalizada pelos pais para entreter os filhos com segurança. 

Apesar de entrar muito cedo na vida das crianças a relação entre elas, 

da TV e da escola,  acontece sem uma proposta de associação ou vínculo. 

Como diz Baccega (2003), na maior parte das vezes a TV chega dentro da sala 

de aula não como conteúdo da instituição, como estratégia de ensino, mas pelo 

interesse do aluno.

O  que  deve  se  tornar  contemporâneo,  respeitando  as  novas 
sensibilidades  dos  alunos,  é  o  próprio  processo  de  ensino-
aprendizagem e  não  o  uso  de  qualquer  tecnologia  que  sirva,  por 
exemplo,  apenas  para  mostrar  uma  bactéria  ampliada,  para  que 
possa ser vista melhor. Ou usar equipamentos para teleconferência 
ou ainda utilizar-se da programação de algum canal educativo. Tudo 
isso – e muito mais – pode e deve ser feito, desde que atendendo a 
um planejamento do processo ensino-aprendizagem que contemple 
as características dos alunos. (BACCEGA, 2003, p. 74)

Trazer  para  sala  de  aula  a  tecnologia  sem  que  esteja  no 

planejamento, sem que o professor saiba o que deseja de fato, não é inovador 

é apenas ilustração, é dar continuidade as mesmas práticas de transmissão de 

conhecimento. 

Para dar sentido e tornar significativas as informações da TV a escola 

precisa  discuti-la  e  colocá-la  em seu  planejamento.  Desta  forma  “a  escola 

poderá desenvolver o papel que lhe é devido: de mediadora entre a televisão e 

os alunos.” (BACCEGA, 2003, p. 82).

O  professor  será  o  facilitador  da  aprendizagem  de  seus  alunos, 

utilizando  a  televisão,  oferecendo  mais  uma  ferramenta.  Cria  um  novo 

ambiente de aprendizagem ao sair da rotina, tornando-o mais estimulante.

De fato, o docente que apenas transmite informação através de aula 
instrucionista está com os dias contados, porque o mundo virtual vai 
substituí-lo  com  vantagem.  No  entanto  o  professor  maiêutico, 
envolvido com a aprendizagem profunda do aluno na condição de 
orientador e avaliador, além de motivador, é, a rigor, insubstituível. Ao 
contrário  de  diminuir  nesta  sociedade,  a  demanda  vai  aumentar 
expressivamente. (DEMO, 2008, p.11)



Em uma situação em sala de aula o aluno A afirmou que um dia o 

homem teve rabo. O aluno B disse que o sapo quando nasce também tem 

rabo, é o girino, e que “quando cresce não tem mais”.  Quando perguntado 

como sabia disse que tinha visto em um programa na televisão, dando detalhes 

do que viu.

Por outro lado, faz parte desse ecossistema comunicativo também a 
presença dos grandes meios de comunicação – sobretudo a televisão 
-,  que,  como  já  vimos,  se  instituem  em  verdadeiras  “escolas 
paralelas”,  obrigando  a  uma  nova  dialógica:  escola  e  meio  de 
comunicação,  uma  vez  que  os  saberes  hoje  estão  descentrados, 
estão disseminados pela sociedade, tendo a escola deixado de ser o 
“centro sagrado do saber”. É essa circulação do saber, diversificado e 
fora  do  mundo da escola,  que  constitui  o  maior  desafio  à  própria 
escola. (BACCEGA, 2003, p. 103) [grifos da autora]

Muitas vezes assuntos que ainda não foram trabalhados em sala de 

aula os alunos já têm alguma noção pelo excesso e variedade de informações 

que chegam até eles pela televisão. 

Se por um lado nos inquieta o aluno não ter um cúmplice ao receber 

tantas informações, por outro lado a TV lhes traz informações que muitas vezes 

não estão no currículo da escola, ou os pais não se lembram de mostrar aos 

filhos, ou até mesmo não têm este conhecimento. 

Junto  com  todo  o  lixo  -  a  condenada  violência,  o  excesso  de 
informações  fragmentadas,  as  mulheres-objeto  que  os  meios  de 
comunicação nos trazem, a transformação dos produtos culturais em 
mercadoria – vem também um conjunto de conteúdos de programas 
que constituem um estímulo para a imaginação, a aprendizagem, a 
vida. Os meios de comunicação apresentam múltiplas realidades às 
quais  até  recentemente  não  tínhamos  acesso,  são  a  chamada 
“janelas  para  o  mundo”.  Desse  modo,  abrem  possibilidades  de 
crescimento  pessoal  e  social,  que  constituem  uma  aprendizagem 
constante. (BACCEGA, 2003, p. 101) [grifo da autora]

A atitude esperada do professor seria de aproveitar o que o aluno traz, 

questionar,  pesquisar,  discutirem  juntos  alunos  e  professor,  ampliando  os 

assuntos trabalhados, oportunizando outros enfoques, novas possibilidades de 

aprendizagem. Neste tipo de situação, certamente o aluno se dedicaria com 

mais empenho por ser um assunto trazido por ele, de seu interesse.
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Em outro  momento,  em uma  situação  de  sala  de  aula,  falávamos 

sobre como vive um determinado animal. O aluno C relatou várias informações 

a respeito do animal. Ao ser questionado como sabia tantas curiosidades disse 

ter visto em um programa na televisão e depois procurou na internet para saber 

mais sobre o assunto.

O mundo em que vivemos  é  cada vez  mais  tecnológico.  O uso e 

acesso  a  tecnologia  é  constante  na  nossa  rotina,  possibilitando  a  todos  a 

obtenção das informações tão extensas ou profundas quanto o pesquisador 

desejar. Assim o “mundo” do ensino e da aprendizagem claramente já não é 

mais somente a escola, hoje existem inúmeras outras fontes.

O assunto tratado em sala de aula eram os alimentos, falávamos da 

composição de alguns deles. O aluno A falou sobre os lactobacilos que compõe 

um determinado alimento de que ele gosta. Os colegas ficaram curiosos sobre 

o que seriam lactobacilos,  já  que a maioria  conhece e consome o referido 

alimento. O aluno explicou aos colegas que são bactérias que fazem bem à 

saúde. Contou ter visto a palavra na TV e perguntou à sua mãe o significado.

A escola, que tem como função a sistematização do ensino, fazendo a 

mediação  do  que  o  aluno  já  conhece  com  as  novas  informações,  deve 

trabalhar os assuntos,  tanto os trazidos pelo aluno quanto os previstos nos 

conteúdos, de forma a despertar o interesse e incentivar a buscar, a aprender. 

É necessário desenvolver  a aptidão natural da inteligência humana 
para situar todas as suas informações num contexto e num conjunto. 
É  necessário  ensinar  os  métodos  que  permitem  apreender  as 
relações mútuas e influências recíprocas entre partes e o todo num 
mundo complexo. (MORIN, 2002, p. 17)

A escola deve desenvolver as habilidades e competências individuais 

e também estas no grupo, para que o aluno tenha consciência e se situe como 

integrante do conjunto e se forme responsável como cidadão. 



5 DISCUSSÃO E PROPOSTAS DE ESTRATÉGIAS 
PARA ARTICULAR TELEVISÃO E ESCOLA

Neste capítulo, buscou-se discutir e propor algumas estratégias para 

articular escola e televisão. 

Utilizando os programas de televisão podemos trazer para a sala de 

aula muitas atividades de aproximação, entretenimento e aprendizagem, sem 

que TV e escola precisem disputar espaço.

Os alunos podem trazer para sala de aula uma notícia da semana. 

Cada aluno separadamente poderia narrar para seus colegas da mesma forma 

que em um noticiário. A sala de aula deveria ser organizada para que o aluno 

que fosse apresentar pudesse ser visto e ouvido por todos. 

Enquanto narra a notícia ele deveria cuidar o vocabulário que utiliza, a 

pontuação,  a postura e a entonação de voz.  Após a apresentação a turma 

discutiria  a  notícia.  O  professor  orientaria  o  debate  questionando  o 

acontecimento, os envolvidos, o desfecho, se alguém ficou prejudicado, se o 

desfecho poderia ser outro. Enfim, discutiriam-se problemas sociais, trazidos 

pelos alunos, da forma que estão acostumados a assistir, mas nem sempre 

refletem ou discutem. Se o aluno trouxe determinado assunto, isso é o reflexo 

de que, de alguma forma, ele sentiu necessidade de compartilhá-lo.

A  apresentação  poderia  ainda  ser  filmada  e  em  outro  momento 

mostrada  para  a  turma,  sendo  também  discutida.  Promover-se-ia  assim  a 

observação, a crítica, evidenciando-se o respeito pelo outro e sua opinião. 

Vídeos com programas e propagandas poderiam ser levados para a 

escola para serem discutidos.
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Gravar materiais da TV Escola,  alguns dos canais comerciais,  dos 
canais da TV a cabo ou por satélite e planejar estratégias de inserir 
esses  materiais  e  atividades  que  sejam  dinâmicas,  interessantes, 
mobilizadoras e significativas. (MORAN, 2005, p. 98)

O programa  ao  ser  escolhido  deveria  ser  assistido  pelo  professor 

previamente. O assunto abordado deveria estar dentro do planejamento e ter 

objetivo específico.  Por não ter  objetivo definido o aluno poderia  não saber 

exatamente  o  que  focar,  apenas  assistindo  ou  se  desinteressando  pelo 

assunto. O professor perderia a oportunidade de fazer a relação do assunto 

que desejava trabalhar com o programa que trouxe.

O  vídeo  pode  ser  usado  para  introduzir  um  conteúdo  novo, 

despertando  a  curiosidade  e  a  motivação.  Por  meio  do  vídeo,  podem  ser 

mostrados fatos ou lugares que não são possíveis de serem visitados pela 

turma,  seja  um  outro  estado,  país  ou  até  mesmo  a  antiguidade.  Mais 

interessante que figuras em livros. 

Ouvir dos alunos o que eles têm para dizer, criar um momento para 

que  contem  algo  interessante  que  fizeram,  algum  lugar  onde  foram, 

invariavelmente um programa de televisão é citado. A partir  desta conversa 

podem-se promover atividades instigantes.

Ao falar e ser escutado os alunos estabelecem uma relação afetiva na 

sala de aula.

Um caminho mais imediato de comunicação é focar mais a relação 
afetiva, gostar dos alunos como eles são, chamá-los para participar, 
aproveitar todo o potencial para motivá-los, valorizá-los, incentivá-los, 
surpreendê-los. (MORAN, 2005, p. 98)

Com  sucata,  montar  um produto  e  fazer  a  propaganda,  como  na 

televisão, convencendo seus ouvintes a importância e eficiência da invenção, 

despertando o interesse pela compra.

Outra proposta poderia ser uma entrevista sobre televisão. Os alunos 

poderiam entrevistar os pais,  parentes,  vizinhos, colegas da escola sobre o 



hábito  de  assistirem televisão  ou sobre  um programa específico.  O quanto 

gostam ou assistem, porque assistem, o que aprendem. Esta poderia ser uma 

sugestão, inclusive, para começar a discutir a televisão.

Dependendo do nível, série/ano, seria possível solicitar que os alunos 

assistissem  a  um  programa  que  gostam  ou  desenho  animado  e  que 

escrevessem sobre o que assistiram. 

A  partir  da  observação  de  personagens  de  seriados,  novelas, 

desenhos, reconheceriam bordões. Discutiriam em sala de aula os exemplos 

trazidos pelos alunos. Após cada aluno poderia criar um personagem com um 

bordão. Quando se achassem preparados, poderiam representar para a turma.

Em todas as propostas o professor estaria presente para orientar os 

alunos, observando as dificuldades individuais e no grupo. 
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6  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os  alunos nem sempre  conseguem perceber  que  os  assuntos  da 

escola  e  da  TV  podem  ser  os  mesmos.  Embora  em  seus  comentários, 

observados  em  vários  momentos,  fazem  a  associação  dos  assuntos 

trabalhados em sala de aula com os que assistiram na televisão. 

É importante que façam esta associação e percebam que desta forma 

estão agregando informações e conhecimento, e que a televisão é mais um 

meio de adquiri-las, acrescentando em suas aprendizagens.

Vivemos  uma  época  de  grandes  desafios  no  ensino  focado  na 
aprendizagem. Vale a pena pesquisar novos caminhos de integração 
do humano e do tecnológico; do sensorial, do emocional, do racional 
e do ético;  do presencial e do virtual;  de integração da escola, do 
trabalho e da vida. (MORAN, 2005, p. 99)

Ao oferecer várias formas de contato com o objeto de estudo criam-se 

oportunidades múltiplas para a aprendizagem.

Os alunos expressam em suas falas que a função da escola é ensinar

e da TV é divertir, mas declaram que aprendem com a televisão. 

Uma dança ou uma música do momento os alunos não precisam ir 

para a escola para aprender,  poucas horas em frente à televisão,  já  saem 

repetindo.

A televisão nem sempre tem um mediador para explicar à criança o 

que ela não compreendeu, diferente da escola que o professor está sempre 

presente para a mediação e as intervenções necessárias. 



É  o  professor  quem  vai  estimular,  propor  os  questionamentos, 

acompanhar a pesquisa, levar o aluno a pensar em situações reais para chegar 

a  soluções  possíveis,  orienta-os  para  irem  além  na  construção  de  sua 

aprendizagem. A televisão neste sentido é limitada.

O enfoque desta pesquisa foi a TV aberta e a constatação de que os 

alunos têm acesso à programação em horários variados com pouco ou quase 

nenhum controle da família. 

Os assuntos trazidos pela TV são amplos e seus telespectadores se 

encontram em diversas faixas etárias e de compreensão.

A preocupação deveria  ser principalmente com as crianças que na 

maioria  das  vezes  não  têm  um  adulto  que  acompanhe  e  oriente  sobre  a 

programação da televisão. Os responsáveis pelas crianças, por acharem mais 

seguro que a elas estejam dentro de casa do que na rua, acabam permitindo 

que as crianças sejam expostas a vários assuntos que não são próprios para a 

sua idade. 

O interesse principal  da  televisão tem sido  atingir  altos  índices  de 

audiência e garantir seus patrocinadores. 

Na procura desesperada pela audiência imediata, fiel e universal, os 
meios  de  comunicação  hiperexploram  nossas  emoções,  fantasias, 
desejos, medos e aperfeiçoam continuamente estratégias e fórmulas 
de sedução e dependência. Passam com incrível  facilidade do real 
para o imaginário, aproximando-os em fórmulas integradoras, como 
nas  telenovelas  e  nos  reality  shows  como  o  Big-Brother  e 
semelhantes. (MORAN, 2005, p. 97)

Para o entretenimento a TV recebe a aprovação dos telespectadores 

para transitar do real ao imaginário. Com fartos recursos para produzir seus 

programas  cria  inúmeras  formas  de  divertir  e  informar,  com  pouco 

comprometimento, diferente da escola que se compromete e se responsabiliza 

pelos assuntos trabalhados e como os aborda em cada série/ano. 

A eficácia de comunicação dos meios eletrônicos, em particular da 
televisão,  deve-se  também  à  capacidade  de  articulação,  de 
superposição e de combinação de linguagens diferentes – imagens, 
falas, música, escrita – com uma narrativa fluida, uma lógica pouco 
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delimitada, gêneros, conteúdos e limites éticos pouco precisos, o que 
lhe permite  alto grau de entropia,  de flexibilidade,  de adaptação à 
concorrência, a novas situações. (MORAN, 2005, p. 97)

 

Assim,  a  TV  por  seu  formato  e  linguagem  própria  fascina  seu 

telespectador. A escola ao focar seu ensino na escrita, valorizando pouco a 

expressão  oral  e  o  conhecimento  do  aluno,  com  práticas  pedagógicas 

tradicionais declara a distância entre a escola e a televisão.  

Percebe-se que muitas vezes a escola não está correspondendo às 

expectativas e necessidades da contemporaneidade. 

Os  conteúdos  apresentados  devem  estar  relacionados  com  a 

realidade  do  aluno  para  que  ele  possa  fazer  a  associação,  trazer  suas 

experiências para compartilhar com os colegas e agregar ao novo. 

Na  interação  todos  aprendem  juntos,  tirando  dúvidas  coletivas, 

cooperando, colaborando. A aprendizagem é um processo contínuo, e por meio 

desta interação, a medida em que o indivíduo cresce o grupo também avança.

A rápida evolução das mídias e tecnologias e o acesso cada vez maior 

de toda a população a elas exigem que a escola acompanhe esta mudança. A 

escola precisa mudar suas práticas e seus paradigmas. 

Giroux (1997) sugere:

[…]  utilizar  formas  de  pedagogia  que  tratem  os  estudantes  como 
agentes  críticos;  tornar  o  conhecimento  problemático;  utilizar  o 
diálogo  crítico  e  afirmativo;  e  argumentar  em  prol  de  um  mundo 
qualitativamente melhor para todas as pessoas.            

     

Uma educação voltada para o desenvolvimento das habilidades, da 

inteligência, para uma efetiva mudança de atitude.

O  educador  não  pode  se  fechar  para  a  televisão  alegando  ser 

prejudicial para a aprendizagem. Disputar a preferência entre TV e escola é 

uma luta infrutífera e desnecessária. Precisamos discuti-las, tanto a TV quanto 

a escola e suas propostas.



Importante,  portanto,  não  concorrer,  mas  verificar  qual  o  lugar  da 
televisão na formação do aluno e trabalhar com esse aluno, não o 
aluno “ideal”, do tempo em que a mídia não desempenhava o papel 
que hoje desempenha. (BACCEGA, 2003, p. 90) [grifo da autora]

Nesta perspectiva, antes de adotar novas práticas de ensino é preciso 

definir  a  escola  que  queremos.  Esta  escola  formará  os  cidadãos  que 

construirão a sociedade que desejamos. 

O homem só  se  completa  em ser  plenamente  humano pela  e  na 
cultura. Não existe cultura sem cérebro humano (aparelho biológico 
dotado de competência  para agir,  perceber,  saber,  aprender),  mas 
não  há  mente  (mind),  isto  é,  capacidade  de  consciência  e  de 
pensamento sem cultura. (MORIN, 2002, p. 51) [grifo do autor]

É  na  integração  das  pessoas,  na  atuação  como  cidadão  que 

construímos nossa cultura, nossa sociedade. O ensino transforma a sociedade. 

Em vez de considerar os meios de comunicação como inimigos a ser 
exorcizados,  a  contemporaneidade  redefiniu  o  papel  da  escola, 
obrigando-a a assumir o papel de agente mediador ou, no limite, ela 
ficará marginalizada da vida. É importante que a escola, neste seu 
papel,  seja capaz de orientar a aprendizagem dos alunos inclusive 
(quem sabe  principalmente)  fora  do  âmbito  escolar;  de  levá-los  a 
aproveitar  o  que  os  meios  de  comunicação  oferecem de  positivo, 
capitalizando  para  a  escola  a  informação  e  o  conhecimento  que 
circulam descentradamente na sociedade. (BACCEGA, 2003, p. 103)

Desta forma a televisão precisa comprometer-se. Dedicar a atenção a 

sua  programação,  especialmente  para  o  público  infanto-juvenil,  e 

responsabilizar-se  conjuntamente  para  a  formação  destes  indivíduos,  desta 

sociedade. 

Na educação com a televisão, utilizam-se programas como estratégia 
pedagógica  para  motivar  aprendizados,  despertar  interesses, 
problematizar  conteúdos.  E  educar  pela  televisão  significa 
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comprometer  emissoras  a  ofertar  mais  e  melhores  programas  ao 
público infanto-juvenil. (CARNEIRO, 2005, p. 103)

Então,  percebe-se  que  é  possível  articular  televisão  e  escola, 

modificando práticas e paradigmas para acompanhar e promover a evolução 

contando com a participação de todos. 
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       ANEXO 1 – TERMO DE CONSENTIMENTO 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul
Centro Interdisciplinar de Novas Tecnologias na Educação

Curso de Especialização em Mídias na Educação – Pós-graduação Lato 
Sensu

TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO
A pesquisadora Andréa de Moura Mancuso, aluna regular do curso de 

Especialização  em  Mídias  na  Educação –  Pós-Graduação  lato  sensu 
promovido pelo Centro Interdisciplinar de Novas Tecnologias na Educação da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul – CINTED/UFRGS, sob orientação 
do Professor Eliseo Reategui,  realizará a investigação “Televisão: aliada ou 
adversária da educação escolar?”,  junto a alunos da Escola XXXXXXX nos 
meses de outubro e novembro de 2012. O objetivo desta pesquisa é investigar 
quanto a programação da televisão está presente na rotina e aprendizagem 
dos alunos. 

Os  participantes  desta  pesquisa  serão  convidados  a  tomar  parte  da 
realização da pesquisa através de entrevistas e serão observados nas suas 
atitudes, falas e participações, com os demais colegas de turma.

Os dados desta pesquisa estarão sempre sob sigilo ético. Não serão 
mencionados  nomes  de  participantes  e/ou  instituições  em  nenhuma 
apresentação oral  ou trabalho acadêmico que venha a ser  publicado.  É de 
responsabilidade da pesquisadora a confidencialidade dos dados. 

A  participação  não  oferece  risco  ou  prejuízo  ao  participante.  Se,  a 
qualquer  momento,  o  participante  resolver  encerrar  sua  participação  na 
pesquisa, terá toda a liberdade de fazê-lo, sem que isso lhe acarrete qualquer 
prejuízo ou constrangimento.

A  pesquisadora  compromete-se  a  esclarecer  qualquer  dúvida  ou 
questionamento que eventualmente os participantes venham a ter no momento 
da pesquisa ou posteriormente através do telefone (51) xxxxxxxx ou por e-mail 
- xxxxxxxxxxxxxxxxxxx.

Após  ter  sido  devidamente  informado/a  de  todos  os  aspectos  desta 
pesquisa e ter esclarecido todas as minhas dúvidas:
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EU___________________________________________, inscrito sob o no. 
de   R.G.  ______________________,  concordo  que  meu(minha) 
filho(a)__________________ participe desta pesquisa.

___________________________________
Assinatura do(a) responsável pelo(a) aluno(a)

____________________________________
Assinatura da pesquisadora

Porto Alegre, ____de outubro de 2012.



    ANEXO 2 – A ENTREVISTA COM OS ALUNOS

1. Quantas horas por dia assistes televisão? ___________________________

2. Por que tu assistes televisão?_____________________________________

3. O que assistes?________________________________________________

4. Com quem assistes TV?_________________________________________

5. Conversas com um adulto sobre o que assistes na TV?_________________

6. O que aprendes?_______________________________________________

7. Tu achas que é possível juntar assuntos da TV e da escola?_____________

8. Por que vais à escola?___________________________________________
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